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ses, sob a égide de Carmona e

de Salazar. '

O saudoso Marechal Carmona
desapareceu do mundo dos vivos;
deixando um vácuo que agora
vai ser preenchido pelo senhor
General Craveiro Lopes. A Na-

.

ção inteira deseja que não haja
paragens nesta marcha ascendeu­
te pelas vias do verdadeiro pro­
gresso. Por isso foi escolhido o

homem que deve trabalhar com
S alazar na continuidade da obra
da Revolução Nacional, que é o

mesmo que dizer, na conunuida­
de do engrandecimento da Terra
Portuguesa, :

Não podeIl!0s drvi­
dir-nos num momento tao peri­
goso da história mundial, pois a

divisão seria o pior dos perigos,
como disse muito bem o senhor
Presidente do Conselho: « o qU6
nos divide, enfraquece-nos; o
que nos enfraquece, diminui.nos
perigosamente. J Todos os ver­

daderros filhos de Portugal sabe­
rão manter a sua posição em fa­
vor da Naçâo, No dia 22 de
Julho, todo o PonugalConuaen­
tal e Ultramarino darão provas
da sua união em volta de Sala­
zar, votando a favor da candida­
tura do senhor General Craveiro'
Lopes. Portugal inteiro votará
no candida'o da Na�ão, não se'

deixando arrastar por palavrinhas
mansas dum certo número de in­
dividuos que só desejam levar­
-QOS ao p,ior dos preeipícioe,
Sabemos muito bem quais seriam
essas ccnsequências] íriamos,
mais cedo ou mais tarde, para a

anarquia que nos 'ondu�lria ao
comunismo.

(ttlMCLtti NA 3.a PAtltrtA)
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�eneral' [raveir�' lIle!, o "Meu Vot.o
�ESDE hf muito qae o �eu
� voto elt' dado. E.t' dado
_ 'a Cravelro Lopes, E como
-

O mea" o de todal al mu·

lheres portuguelas qae Imam a

Deus, a P'tria, a Fa,mma, magní­
fica trilogll que fez Portugal, da­
rante'lE'colo., ano, grande e inde-

pendente. .
'

Porque elt' dado o mea ,ato I
Craveiro Lopes, me perguntarão.
Por maital razõe. que deanecessã­
rio .e torna enamerar le le indi­
car uma, • baltante, aqaela que
foi evocada, com muita prcprleda­
de h' dial, por um orador, na

leilão da União Nacional efectua­
da em Olhão. Ei-la:
Em 19riS, por vontade de um 16

homem, Portugal toi lançado na

primeira Grande Gaerra. Por von­
tade de um 16 homem, nete-se,
quando mQlto bem ,.e poderia ter

evitado, quando do facto nenhamal
vantagenl advieram para a Nação.
Elle homem foi o então miniltro
da gaerra, Norton de Matai.
Em I9�9 e nOI anal lelaintel

e enquanto dutou a leganda con­

flagração mundial, por vontade de
am a6 homem, tamb�m, vontade
férrea mantida a todo o tranle,
Portoral conlegaiu não entrar na

gaerra, mantendo, todavia, uma

atitude qae em nlida o diminuiu,
ante. lhe trooxe muital vantalen ••
De 1916 a I9IB, por laa vontl'

de c com fini exclaai,amente Oq

é o candidato da Nação
a� NOSSA Pátria tem re­

e cebido mostras muito
;;;;; particulares da predilec­
-

ção da Providência, quê
tão carinhosa se tem maniíes­
tado para connosco, nestes úl­
timos tempos. Só os volun­
tàriamente cegos é quenão se

dão conta da grandiosidade da
obra levada a cabo em todo
o Portugal Continental e em

todo o Portugal Ultramarino,
durante estes últimos vinte e

cinco anos. U ID sopro vivifi o

cador passou por cima de to­
'da a Terra Portuguesa, reali-
zando essa transformação ma­

ravilhosa que mais parece
obra de séculos do que o re­

sultado de tão poucos anos

de boa' administração, de sa-,
lutar e eficaz governação.
Tudo isto foi possível, graças
à união de todos os portugue-

Nossa Senhora ao Carmo,;
r

.EALIZA-SE amanhã, na l.inda igreja do Carmo, a tradicional
æ festa em honra da sua padroeira.,

'.

= Em tempos idos, a festa do Carmo em Tavira era reves­

tida de grande brilhantismo; porém, mer�,ê de várias c.ircunstân­
cias, a Ordem foi perdendo os seus rendimentos, e hOJe? a festa,
apesar da afluência de grande número de devotos da VIrgem do

Carmo, perdeu aquela impo-, --IIÍIII-'-----..�_-------�---!I!nência de outrora. I -

' ,

.t¡�u��':�:em:i:�:f.�to:� JI obnegocOo femininorealizavam no largo da igreja, II
tradição que Faro ainda hoje
mantém.

Se o número de devotos
ê grande, porque não se res­

tauram as belas tradições do

passado? ,

•

Porque não se revivem es­

'ses belos tempos em que a

cidade proclamava a sua fé e

vivia horas de entusiasmo e

alegria?
No dia de hoje, 15 de Julho,

os foguetes estralejavam du­
rante uma hora, sem cessar,
desde o meio-dia até às t 3
horas, por toda a cidade.

Sendo esta igrej a uma das
mais belas de Tavira, pois,
por tal motivo; atê o ano

passado foi escolhida para a

interessante exposição de arte
, sacra, é pena que, anualmen ..

, te, não se realize ali uma' im­

ponente festa em. honra da
sua padroeira. ,

Os seus lindos trabalhos de
talha são dignos de aprecia­
cão.. Há temposJ um estran-

geiro visitou'Tavira eJ ao en- Stssâo dt Propaganda
trar na igreja do Carmo, sol-
tou esta frase: - Que linda 1 da Candidatura dqE;' uma verdadeira catedral.

Por essa

Mundo fora •••

FOI condenado a dez anal de
prisão. com confisclçllo de

benl, o jornaliata ameritiano Oati.,
correlpondente da é Allociated
Prella; em Pta,a;
Comentando a colidenal;f1o, o

Oepartamento de E.ta�o claa�Hi­
tou·o de éridfcl1la palódia da JOs­
tlia;, .firmando ql1e o regime tem

medo da ,erdadel odeia a liberda­
de e Ignofl a jaltiça.

(CONCLUI MA 3.' PAGINA)

(1\ uma

Is almas poéticas e ternas das
mulheres honestas, as que

_ sofrem as tristes eoadíções
- das quais a natureza huma­
na é mártir e escrava. compra­
zem-se em melancólicas aspira-
ções. .

São as que sacrificam a existen­
cia ao cumprimento obscuro do de­
ver, que só as almas nobres e ge­
nerosas sentem e compreendem.
Nos mais írequentes e extraer­

dinarios sacriñeics que pode fa­
zer a abnegação e desinteresse,
elas,mostram sempre, nos seus

triunfos e nas suas derrotas, e

até na derradeira catástrofe, que
consideram o seu dever uma coi­
sa digna, austera, inulidivel e sa- ,

grada. ' .

Nelas nlo há a esterilidade de
cora,ão, nem a secura do semi­
mente, nem o egoísmo, e sim as
nobres paix6es humanas e es

puros sentimentos afectivos, pe­
lo espirito de desinteresse e .de

General Craveiro Lopes
EM

Realizar·se á no próximo dia 11 do
corrente, em Faro, em grandiosa sessão
de propaganda da,candldatura do Ge­
neral Craveiro Lopes, a qual será ,pre­
sidida pelo sr. Dr. Ulisses Cortez, ¡lus­
tre Ministro da Economia.
Usarão da palavra nessa srSsão os

srs. Engenheiro Stl:lastião Ramires, co­
mandante Henrique Tenreito e Tenen­
te-Coronel Manuel de Sousa Rosal, de­
putados pelo Algarvel Dr. João de, Ma­
tos Parreira, presidente da ComIssão
Distrital da União Nacional, e outros
oradores.
A referida sessão vai set uma das

mais brilhantes manifestaç6es naciona­
listas que se têm realizado na nossa

província.
.
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Faz hoje, 18 ... 'ulltot precisa·mente am ano que Iveta Ribeiro,
• popular elcrltora e jornalilt� fla­
minenle, lea marido, o tambEm
Jornallata JOlê Ribeiro, e neta, a

gentil e talentola declamadora
Sr Iyiny, elti ,eram nelta 'cidade,
de ,ilita a pelloa amiga, com

quem pallarlm o dia.,
Daqui. levaram todOl a.

mj!)lhorea recordaçõel, com­

pondo a primeira, ql1e é,
além de apreciada prolado­
r., in.plrada !toetisl, o belo
loneto que nelte n(Ímero pa­
bllcamol, com o titulo de
ctavirat.
O. ilultre. ,l.itantel fica­

ram, aUb, Clam al melhorei
ImprellÔel de toda elta pro­
�íncia, qoe percorreram de
Sotavento a Barlavento, to­
mando Iveta Ribeiro, qae é,
aindl, apai:ltonada arti.ta

plbtlca. apontamento de d·
rial motivoa regionail para
01 leu. Quadrai,
Ao lembrarmol elll viii­

to, f.temol votai para que
01 Icntimentol de amizade
desta família bruneir., de
intelectoail e artiltas, para
com o noalo país frutifiquem
devidamente, e n cant r ando

lempre a compreenlão e re- Jveta RibeIro, em 'fav,'ra¡ §a,'hdo da caja do
conhecimento qae merecem. Nosso colaborador J)r. Hernâni de Lenç4st"

Tavirense)
pea

IIlJamiio di VasQoneellos

abnegação absoluta,'dignas de
almas de escol, pois a abnesação
é a mais heroica de todas as vir­
tudes.
Que valor tem o brilho duma

A ElectrificaCfAo
do BaiXo HlaDtBjo 8 dO Blgarva

o Sr. Ministro da Eoonomla
autorizou a electrificavão do 8al­
)to Alentejo e do Algarve, impor ..
tante beneficio para aa duas re·

gilles.

o sr. Governador CIvil
visitou Tavira

(CONCLUI NA 3.a PAGiNA)

Iveta Ribeiro·

F

Na passada quinta. feint dia
t:l do torrente, a fim de tratar
do próximo acto eleitoral, estevc�
nesta cidade o sr, Dr. Agostinho
Joaquim Pires, ilustre Governa­
dor Civil do Distrito, que se reu­
niu nos P8�OS do Con�elho com
todas as autoridades concelhias
e membros da Comissão da
União Nacional,'
No Sllão dos Paços do Conce.'

lho, Sua Ex. a f�z uma brilhante
prelecção sobre o momento polí­
tico, tendo sido bastante aplaudi�
do ,_pela assistência.
O sr, Governador Civil viDha

acompanhado do nosso ilustre
conterrâneo e amíge Sf. Dr. João'
de Matos Parreira, presidente da
Comisslo 1>istrital da União Na­
çionál.

TAVIRA
/

Tavira -- a bela, herâldlaa e expressly!
Cidade antiga desse Algane..,... enoanto
Na sua fo.rma, palpitante e Yiva,
De documento que hoje Yale tanto,
Sobre as vitórias da NaQ40 aHiJa,
Que vem há séo'los caminhando, enquanto
À luz da Fé, na estrada evooativa,
Arrasta mundos sobre o régio manto f

Tavira-a linda f O imenso casario,
Sens templos venorâvels, seus brasões,
E o traço forte do sell belo rio .••

Tudo desperta em nós evooações
De um Passado de pompa e pOderlo
Num Presente fellz de mil clarões!

IVEl'I'A a:r:alil:r:EtQ



2 POVO ALGARVIO

DE FARO

DOMINGO! O; primeiros raiosde sol rad.oso penetram no

meu quarto, a anunciar- me um
bom dia.
As vizinhas dos prédios come­

çam a estender a roupa e, entre­
tanto, já se ouvem os primeiros
acordes dos pregões da «fava ri­
ca», «quem quer figos, quem quer
almoçar» e «Século ou Notícias».
na minha janela, vou admiran ..

-de esta bela Lisboa, cheia de en­

cantos, oferecendo uma nota de
poesia. Aqui, as ruas estreitas
da Mouraria; ali, o Castelo de
S. Jorge, que guarda tão gratas
e históricas recordações; acolá,
o miradouro da Senhora do Mon­
te a chamar-nos; sim, porque
dali é que se pode admirar bem
o conjueto que as sete colinas
nos proporcionam, Com o lindo
dia de sol deste domingo, dá-nos
uma imagem colorida e incon­
fundível de um majestoso pano­
rama, sendo' digna do título tão
justamente ostentado - Lisboa,
a Princesa das Cidadesl ...

•••

D· ECERTO que o leiter teria
tomado conhecimento do ca­

so -largamente noticiado pera
rádio e imprensa - da ponte do
Arco de'.Carvalhão. Aqui, pelo
meDOS, foi o assunto de conver- .

SI por muitos dias.
Como se sabe, foi uma rapa­

riga de DOme Mada Luísa Fer­
reira Simões, de 18 año, dé ida­
de, quem se atirou da referida
ponte, afirmando, até ao último
suspiro, ter sido empurrada pelo
namorado.
Claro que, à primeira vista, se

tratava de um moristruoso crime.
O namorado, António Mouzinho,
foi imediatamente detido. Feliz.
mente que se concluiu, por pro­
'\tas apresentadas e confirmadas
por numerosas' pessoas, a. sua

inculpabilidade. .

Depois de várias investigaçõ �S,
eselareceu-se ter sido a própria
Maria Luisa quem, de facto, se

atirou da ponte, talvez acometi­
da por alguma ponta de ciume,
culpando, cm estado de delirio,
o namorado.
O Mouzinho, ao ser libertado,

foi alvo de uma grande maniíes­
tação pela população' do Bairro
onde residia, passeando-o aos

ombros e inendo estrale] at fo­
guetes.
Quantos casos como este n«o

Em Olhia
Foi inaugu'rado urn

£tntro de Jlssl$tincil
MATERNO-INFANTIL

.
.

Como ponto de inlcio de um vasto

plano de protec�ão à infância; inaugu­
rou-se no passado dia 9 do corrente,
em Olhão, o Centro de Assistl!nda Ma·
terno·Infantil. .•

.Pres�diu ao acto o sr. Dt: �gostlnho
Pires, llustre Governador CIvil· do Dis­

" trito.

qUlle excluliv.mente políticos,
lançou na viuvez e na orfandade
centenal de portuguese.. De IP3Q

.

a 1945. Salazar. tendo por objecti·
vo o. altol interesle. da Nação'.e
do Povo. lem delprestígio para
n6., conseguiu evitar .1 repetição
da delgraça.
Noivas, irmll, mie., espo..s e

filhl.1 Nao ê precilo acrescentar
mail nad.. O paralelo eat' feito
e apareçl qaem o' nio ache ver·

dadeiro e lógico. Bilta dizer qae
foi Norton de Matol que indicoa

Eg.. Moniz e eate, por aal vet.
Qaintlo Meirelea pari • Pre.idên·
cii da Repíiblica e que foi S.lazar
qae indicoo. para a melma Preli.
dêl1cia, Craveiro Lopea.

Deade h' maito qae o mea 'o·

to eat' dado. Eatl dado a Cra­
veito Lope.. E como o meu, o
de todal II malheres portolaclli
qae amam I Dea •• I Pátria, a F.·
mília, magnifiCI trilogia que fez de
Portagal, durante aéculol, ano,
SfaDde I indepen�el'ltel

Uma Maril �uaiqu'JI
(dLW· , 1;1 ni; 2 o

ARTIGO DE

I Francisco S. Lourenço
se terão dado? E quantas vítimas
não terão assim sofrido injusta-
mente?

.

No entanto, paz à sua alma e

que Deus lhe perdõe. '

• ••

pROMOVIDA. pela revista fe-
minina «Modas e Bordados»,

realizou-se, na passada terça-feio.
ra, no Coliseu dos Recreios, a

grande festa das costureiras, a

favor da Colónia Balnear Infan­
til do Século, a qual se revestiu
de um espectáculo de juventude
e de alegría.
Acontecimento citadino, servio­

do para a apresentação dos mais
lindos modelos de vestidos e

exaltar-nos ainda a aptidão e o

bom gosto das gentis costureiras
de Lisboa.
Fez parte integrante do. pro­

grama uma parada de artistas da
rádio e do teatro, apresentados
pelo popular locutor e artista

, Artur Agostinho.
Em resumo, um espectáculo­

de inexcedível brilhantismo.'
,. .,. ,.

POR ter sido adiado à própria
hora, não se realizou no do­

mingo o anunciado Lisboa-Porto
em bicicleta, efectuando-se no

próximo dia 22 o Porto-Lisboa.
• • ••

REIN A. aqui grande entusiasmo,
na campanha para a eleição

do General Craveiro Lopes.
Sem dúvida, 8 escolha do CID'

didato da União N acional foi fe­
licíssima, e o Povo Português
afirmará o seu incondicional apoio
à sua candidatura: Assim, a

obra de Salazar Dão desmorona­
rá; pelo contrário, dar-nos-á a ga­
ranua da continuidade da Revolu­
ção. N acional, e a acção do gran­
de chefe, que foi o Marechal Car­
mona, será seguida pelo seu su­

cessor, General Craveiro Lopes.

IPELA CIDADE I
Mudaoqa de Raios X - Já se en­

contra instalado no consultório
do sr. Dr. Martiniano Pereira
dos Santos, na Rua D. Marceli·
no Franco, o aparelho de Raios X,
que até aqui fUDcioDava na Rua
da Liberdade, desta cidade.
Todos es tratamentos de agene

tes físicos podem actualmente ser.
feitos no referido consultório.

•

«A Comercial' AgrIcolas � Pro·
pnedade do sr. José Damião Ne·

. to, inaugurou-se, há dias, na Rua
Alexandre HerculaDo, um novo

estabelecimento de �:eos, produ�
tos agricolas e' farmhas para a

alimentarão
�

de gados.
Des.e;amos ao seu. proprietário

negó;los fi Jrcscentes.
•

Farmácia de Serviço -EncoDtra..
-se de servitO urgente durante
8. corrente semana. a Farmácia
Montepio Artístico¡

,

•

el' A Competidora I! - Completa-
mente remodelado na frontaria e .

imteriores, com duas excelentes
montras, reabriu há dias ao pú-

" blieo. .

. Depois da completa tfllD�for­
mação que sofreu, ficou, sem dú­
vida, um dos bons estabelecimen­
tos da cidade.
A Praça da República já con­

ta com mais um moderno estabe­
lecimento.
Coogratulamo.nos com o facto;

pois a cidade assim vai sendo
embelezada, mercê da inidativa
particular.

. Felicita!llos o seu proprietário,
sr. José Augusto Neves, desejan·
do·lhe pró ¡peros negóc1Os.

•

Feira de Faro
Realiza-se, hoje e amanhã, a

tradicional Feira do Carmo; em
Faro.

o teu sorriso. " tio lindo .••

Alegra-me o pensamento:
Eu morreria sorrindo,
Se o visse ne�se momento.

Isidoro Pires

Aniversário.
Fazem anos:

Hoje - Mie. Maria Lizete Tav�res
Guerreiro, D. Nidia Camila Fernandes
Patrocínio, D. Maria Leonor Brito Men­

donça, menina Maria I velise Viegas Cos­
ta, srs. João Picoito Júnior, Henrique
do Carmo Bernardo, meninos Silvmo
Mário Santos de .Oliveira e Gustavo
Francisco Mendonça Estevens,
Em 16-D. Slavina Maria de Arauj o

Dias, D. Rosa do Carmo Fer.nandes e

sr. António Joaquim Afonso.
Em 17 -Menina Maria Manuela Ma­

-deira Viegas e sr. Jorge Aleixo Nobre.
Em Ig-D. Maria Idabel do Nasci­

mento Texugo de Sousa e D. Maria dos
'

Má-tires Gonçalves,
Em 2o-W,lOda Ribeiro Pessoa de

Pádua Cruz Ramos Passos, D. Herrera
Lopes da Gasta e sr. José António
Santos.
Em 21 --Menina Maria Lizete Paraíso

Sofia e sr. Tenente António da Rosa
Júnior.

Partidas I Che¡ad'l
Por motivo do falecimento de seu

pai, esteve nesta cidade com sua esposa
o nosso assinante sr .. Patrocínio da
Conceição Guerreiro, informador fis­
cal, em Lagos, a' quem, por tal motivo,
endereçamos sentidas condolências.
-Com sua esposa e filhinho, encon­

tra-se nesta cidade o sr. Filipe M. dos
Santos Peres, funcionário da 1'.\ N� P. T.
em Lisboa,

.

-Com sua esposa e filhinha, encon­
trá-se nesta cidade o nosso assinante
sr, Capitão de Engenharia Arminio Al­
berty, professor da Escola do, Exército.
=-Enccntra-se nesta cidade, com seu

filhinho, de visita a sua família, a sr.s
D. Maria do Rosário Palmeira Silves­
tre, esposa do nosso assinante sr. Ma­
nuel Domingos Silvestre, residente em
Torres Vedras.
=-Com sua família, encontra-se vera­

neando n'a Praia de Monte Gordo o
nosso assinante sr. Francisco Maria de
Araujp Ribeiro, proprietário, residente
nesta cidade.

.

-Com sua família, encontra-se pas­
sando a época calmosa na sua Quin­
ta da Torre de Aires o nosso prezado
assinante .sr. Sebastiâo Estãcio Telo,
proprietário, residente em Lisboa.
-No gozo de licença, encontra se em

Tavira, com sua esposa, o nosso con­

terrâneo sr. José Rodrigues Santos,
proposto do Tesoureiro da Fazenda
Pública, em Faro.

. =-Pattlu para Angola, onde fvi recen­
temente colocado, o nosso conterrâneo
sr. Renato Fonseca.

. -Regressou de A'frica, onde estava
há iS anos, o nosso conterrâneo sr,

Manuel Francisco das Chagas, comer­
ciante, pai do nosso assinante sr. Jorge
Lopes �ha8as, aspirante de FinaQ�as,
neste concelho.

llaptlimo
No dia 8 do eorrente, na Ccnservaté­

ria .do Registo Civil.' desta cidade, foi
registada uma filha do sr. Juvenal José
Vlc=gas, furriel enfermeiro, e d.e sua es­

posa sr. A D. Maria Câ'ldidil Entrudo
VIegas.
A neófita, que recebeu o nome de

Maria Manuela Entrudo Viegas, foi
Ilpadrmhada pelos srs. Drs. José Diogo
Guerreiro e Augusto Culos Palma,
médieos, nesta cidade.

Vi$ita Ministerial
Sua Ex· O sr. Ministro do Ioterior,

visitou Faro, no passado dia II do cor­

tente, onde conferenciou com as auto­
ridades e comiss6es da União Nadonal
sobre o acto eleitoral.
No flnal da reunião, reuniram se num

jantar de confraterniza�ão.

Visita dos Eng�n:heJros

DISTRITO

,

Totalidade do valor das obras
concluídas no distrito, em 195), e

a seguir indicadas: zo. 57 3 6 )5$39'
Hidráulica

Custo das obras efectuadas no

distrito .e ,. seguir, indicadas:
1.884·704;,t!190.
Alcoutim - Reparação da pon­

te de Arreliques, na ribeira de
Vascão. Alportel _' Construção
de uma ponte sobre a ribeira de
Alportel. . Castro Marim - Re­
gularização da ribeira de Beliche
(Iimpesa e desobstrução do leito).
Lagos - Reaularizaçâo da Ribei­
ra de Vale Bsrão (limpesa e de­
sobstrução do leito). Vila do
Bispo _ Regularização da ribei­
ra de Budens (limpesa e desobs­
trução do leito), Faro - D raga­
gem .do canal interior da barra
de Faro-Olhão. Portimão-Dra­
gagem e melhoramento dos fun­
dos do canal de Portimão.

Estradas e Pontes

Custo das obras efectuadas no

distrito e a seguir ind cadas �
.

g.037.5z6;,t!17°'
.

.

\

Estradas nacionais:

Construção de uma variante à
E. N. 125 (antiga E. N.¡23-l,a)
na travessia da Lagôs,

_
Construção da ·E. N. 397 (an­

tIga E. N _ I c9·2), lanço da Por­
tela dos Vales às proximidades
de Peralva.
Construçãa-« 2.a fase - do tro­

ço da E. N. IZ2, entre a ponte
do V:ascãq e o cruzamento com a

E. N. 124, nas proximidades de
Balurcos, . .

Vias de comunicação munici­
pais,'
A.lbufeira - Construção do C.

M. de Paderne a Barreiros -fa·
se única; construção do C. M.
de Paderne ao Moinho Novo.
Alportel - Construção do C. M.
ligando aE. N. 2 (antiga Ig·1.8)
nas proximidades de Alportel
corn a CI,mpina dos Galegos.
Lagôa - Construção da estradá
ligando I pcvoação .de Mexilhoei­
ra da Carregação com a E. N. 125
- segunda fase - trabalhos adi­
cionados; reparação de vários
caminhos danificados pelas en­

xurradas, no concelho de Llg61l.
Lagos - Reparaçlio da E. M.
de Portelas (Da E. N. 210) a Ca.
pelas, p.or Barão de S. João,
lanço da E. N. 120 a Barão de
S. loão ..... fuc única. Monchi.
qUe - Constru;ão do caminho do
Alferce ao Alto de Baixo, fase
única. Portim�o - Construção
do C. V. ligando a E. N. 125

co� A)fartubeira, passando por
Chao das Donas - 2.11 fuc. Sit­
Ves - Reparaçio da E. M. da
Limeira. entre a E. N. 269' e a

E. N. 125; fase única; constru�¡o
da E. M. de Armltlo de Pera il

Porches""'" B.á fase; cotlstru�ão.
da E. M. de Armação de Pera a

Porches - í!.1\ fase. Tavira­
Reparaçio dá E. M. de Prego
(E. N. 21o)_ à Luz (E .. N. 125),
por Santo E�têvão. Vila Real
de Santo .Antõnt'o _.. Constru�ão
da E. M. de Monte G'Jrdo a Vlla
RelI de Santo António - 2.á -f.­
se, tra.alhos complementares.
(jasas de habitação

Custo das obras efectuadas no

distrito e a seguir indicadas:
4.195. 5g5qp80.

Casas êconômicas:

Paro-Construção de um agru­
pamento de 102 moradias econó·
micas. Olhão � Construção da
vedação do ba.irro económico;
trabalhos a mais nas obras de
cODstrução dum agrupamento de
too moradias económil:1S em

Olhão.

Estabelecií1lentots de Ensino

Custo das obras efectuadas i10

di�ttito e a seguir indicadas!
1.542•6S7;ft79·

27m:: :, ::;;::;: I;:' i/i \ "i : ,

Escolas primárias,'
Lagõa - Edificio escolar de

Estombar (z salas, gémeo): edi­
fíCIO escolar de Mt::xilboeira (I sa­
Ia, misto). Loulé - Edifício es-

. lar de Salir (2 salas, gémeo);
edifício escolar de Alte (4.salas,
gémeo). Monchique _ Edifício
escol.ar de Moncblque (Alto de

�. .Pe dro) (2 salas, gémeo); edi­
flCIO escolar de Monchique (A.lto
de S. Roque) - (2 salas, gémeo).
Olhão-Edifício escolar do bair­
ro dos Pescadores (2 salas, gé­
meo). Vila do Bispo - Ediíício
escolar de Figue.rs (I sala, misto).
Outros estabelecimentos de en­

sino:

Faro - Reparação e beneficia­
çâo da Escola Comercial e ln.
dustrial Tomaz Cabreira, na ci­
dade;

Arruamentos

Custo das obras efectuadas no
distrito e a seguir indicadas:
I·799'·I4°;,t!loo:
Por-timão - Urbanização da

·

Praia da Rocha (zona compreen­
dida entre o Mirante da Gu.tarra
e a Vila Maria B 3 stos) --:_ 2. a fl.
se; terraplanagem e pavimenta.
ção da Avenida Marginal da

·

Praia da
.

Rocha - troço com­

preendido entre o Mirante da
Guitarra e a VIla Maria Bastos.
Vila Real de Santo Antônio _

Construção da avenida da Repú­
blica, na vila ; pavimentação do
troço da rua' do B irão do Rio
Z -zere, compreendido· entre. a
rua Progresso e o cemitério mu-

nicipal, '. "
Instalação de Serviços

. Custo das obras efectu rdas no
distnto e a seguir ind;cadas:
5I5·985t1!>2l. "

",Fa_ro - Reparação das depen..
dências da Direcção de Estradas.
Portimão - Reparação da veda-,
ção da Capitania do Porto. Vi.
la do Bispo - B !neficiação e re­

paração do Farol do Cabo de S.
Vicente - :a.1I fase; reparação El
b eneficiação nas habitações da

, Farol do Cabo de S. Yreente,
Abastecimentos de Agua
Custo das obras dectuadas ne

distrito e a seguir indicadas:
I·123.4ôS:nno. .

Aljesur ....:. Abastedmento de
água a vila. Silv8s� Abastecí'"
menta de água à lona alta di
cidade. .

Melhoramentos r'Urais dlversol

Custo das obras efectuadas no

distrito, e a segu:r indicadas:
174.5ooli»ob.
Tavira - Alargamento do cc·

mitério de Cachopo.I ,

AU'TO'MO'BILISMO

O passeio e 4.° almoço
eDtre automoblIlstas da «Velba Guarda 1)

Va_¡, realizar-se .no dia 5 de Agost)
l:lTóxlmo, promovIdo pela revista «O
VolanteD um passeio e o 4° almoto
entre automobilistas da IIVelha Guarda»
com carta de conduzir com o m.fnimo
de 26 ��os, cuja inscrição se encontra'
desde Ja aberta. Esta confraternização
está a despertar grande interesse emre
a aVelha Guuda. do automobihsmo a
aliar pe!os n::>mes já inscritos, algu�s
dos quais possuem carta com 30 e mai�
anos. «o VolanteD distribui a todos 09
convivas um diploma especial de recor..

dação, além de 3 taças e 4 placas de
prata, que serão oferecidas durante o

almoço à5 melhores anedotas do Iluto ..

mobilismo antigo. A taxa de inscrição
· para o passeio e almoço é de Esc.
lOOY'/>OO e pode fizer-se desde já na Rua
de Artilharia Um, 67-Lisboa-IIO Vo.
lante».

paOPlllBDADB
Arrenda- se peqnena proprieao

dade de seqneiro ...... Ci\lIlpin�
......Luz.

\'Tf.'ar com José Rt Centeno.

mis ;.2

«da Lutz»
Visitatotm há dias esta cidade os en·

genheitos alemães da afamada marea
'

de bicicletas, a motor; a[.utt. cjue vie­
ram cumprimentar·nos á nossa Redac­
tão; acompanhados do seu agente nes·

ta cidade. sr: Francisco Apolihário da
Fonseca e Silva.
Depois duma pecjuena ttoca. de pala­

vras, ficámos sabendo que o flm da sua

visita era desfAzer uma atoarda que se
havia levantado sobre o consumo das
suas bicicletas; tendo-se provado, aflaal,
que as bicicletas .LUIU, além de serem

(c:itas sobre a exceleQte técnica alemã,
têm consumo insignificante e muito in­
ferior a muitas outras.

Aparelho de T. S. F.
De baterias, Philips, elll esta­

do novo, vende&se.
Nesta Redacção se informa.

: L! a;
.

:rC', :eLta:: .;t; 1**,4



POVO ALGARV:rO

fi obnegoctto feminino
(CONCLUSÃO DA' I.a PAGINA)

vitór'ia campal ao lado do heróis­
mo patenteado DO trabalho, Da

dor e Da abnegação, cm que per­
luz e vence a força moral do ca­

rácter? Porque a fel.cidade Dão
é egoísmo, mas o amor e sem­

pre 'o amor, que se traduz pela
dedicação.

(IQue prazeres podem exceder
aos da dedicação? JI, perguntava
um filósofo, assim formulando a

vigorosa convicção inabalável que
a felicidade se reduz a viver pa­
ra outrem, com o coração ,repas­
sado de todo o amor, qué, se­

gundo Santo Agostinho, (por si
mesmo basta, por si mesmo

agrada, por si mesmo se busca •.
Mas não se vive, não se deve

viver sem a bondade que se im­
põ� dentro em cada um de nós.
Elas são as mulheres conven­

cidas da altíssima função que lhes
,

cabe DO lar. e em quem avultam
todas as linhas da beleza das be-

, lezas, a: beleza moral. De ai o

seu carinho, desinteresse e abne­
gação no viver para outrem a

quem se ligam pelo matrimónio"
sentindo todo o prazer da própria
abnegação, ascendendo a imorta­
lizar-se com os que não procu­
ram com o amor nenhuma re­

compensa, cumprindo, embora
ignorem, as palavras dum escn­

tor chileno: (Quanto és bueno �

vivir para los demais).
,

E assim vivem, e assim mor­

rem.
Deve-se aprender a renunciar,

porque a renúncia consciente é a

pedra de toque da possível feli­
cidade na Terra.
O sofrimento, Deus o espalhou

no mundo para todas as suas mí­
seras criaturas; só a alegría re-

servou para os eleitos.,
.

O Destino nunca é cruel; é
obra de Deus, que sabe mais dis­
so do que nós. As almas, para
se purlficarem e subirem limpas
de culpa ao seio de Deus, têm
de sofrer, pois Deus faz sofrer
aqueles que ama.

Quem viver para o bem, vive
l1a�dor sua oü-atõeia; e, vivendo
na dor, é quando melhor se sabe
compreender o grande laço de
solidariedade moral que existe
entre todos os infelizes. E de ...

votarmo·nos ao nosso semelhan­
te, consolarmos os que sofrem,
hzermos quanto bem nos b� pos­
sível-eis a maior ventura dos
infdizes. ".
Ail mais do que DunCa 510

precisos os Santos!. ••
A M'llher transfigurada, divi ..

fiai admirável, excepcional� trans­

formada pum anjo de amot é de

caridade, tais alo elu"""'as almas
de escol.
Que importam todos os peri ..

gO!, todas as lutas em troca de

Júlio Sancho
Mi .. lc:o.Radlolollllta

ROENTGENDIAGNOSTICO
TOMOGRAFIA

ELÊCTROTERAPIA
Mudou o consultório pari a

Rua (jastllbo, 31 '

TELEFONE 361 FARO

Vende·se em Faro

.um amor, de um fogo divino que
exalta a alma até ao sublime, da
sede deliciosa de uma formosura
moral infinita? A mulher. assim,
é o nosso aojo, aquele que nos

guia, um aojo de luz, e a vida
com um ui aojo é sempre um

paraíso.
E, assiro, os nossos olhos con­

templam horizontes DOVOS; o nos­

so destino Dão .está no prazer e

nas satisfações egoist as : deve­
mos-nos á dor e ao sacrifício.
Ficámos com um encargo pe­

sadíssimo e ao mesmo tempo
suave, pois quanto mais esmaga
mais doce parece no amor re ..

fl ectido e heroico, que aceita to­
das as penas, contanto que o seu

preterido continue a existir.
E assim vivem, c assim mor­

rem.

Amemos, pois" queiramos bem
a todos e a tudo, façamos da
cultura e da expansão do afecto
o nosso mais constante e mais
meticuloso cuidado.
O amor de uma mulher, quan­

do é grande, pode até defender
a vida de um homem.

.

E elas compreendem que há
no cumprimento dum dever, por
mais humilde, por mais modesto
que seja, maior grandeza verda­

deira,' do que nessa fi 'osofia de
lacaios, que consiste em negar e

depreciar tudo quanto a humana
natureza realça.,

Compreendem também que a

vida é tão doce quanto util.
O verdadeiro amor é sempre

humilde, resignado e pronto para
todos os sacrrñcios.
E teda a dor sincera nos eleva

até Deus, e as mulheres têm uma

especial resistência para a dor.
Não há maior. prova de amor

do que .dar a vida. Amar com

o maior amor é aquele que che­
ga ao esquecimento de nós mes-

mos. ,

E dizia um filósofo hinder
«D :ixa que a tua alma acolha

todos os gritos da dor, como o

lótus abre a sua corola para be­
ber o sol matinal.
«Não consintas que o sol fais­

cante seque uma sô lágrima de
dor antes que tu próprio tenhas
enxugado 'Os olhos de quem sofre.
«Mas deixa que toda a lágrima

humana caia, ardente, do teu �o.
ração e nele fique, nio tentando
enxugaola antes que tenha desa­
parecido a dor que a provocou».
E, desde que o mundo urste, .

a virtude l,utou sempre em vlio,
porque a virtude é o amor do
próximo em pensamentos, em pa·
lavras e em obras. A virtude ê
aquele dom que a generosidade
possui ne se oferecer, com ale­
gria, para o serviço dos outros
c: que, por isso mesmo, a soeie·

- dade nÆo lhe dá valvr. Dlí·vos
de graça e sereis desprezados e

pisados aos pés. Dai ti vossa

pessoa um valor ex'lgerado e se­

reis respaitados mesmo que o

vosso merecimento, seja nulo. A
sociedade, ein conjunto, é total·
mente desprovida de discrimina­
tão. O seu único critério é a

opini§o alheia; .a sua Unica pedra
de toque, a defesa pessoal. E
s6 em rarissimos éasos; rarissi·
mos individuos mostram possuir
uma luz interior que os diri) 1. .

E o caso é que, quando alguém
ab:li�ll do seu egoísmo em pro­
veito do seu semelhante ou em

cumprimel1to dos seu i d,e"éres,
sente uma misteriosa alegria, re­
cebe uma consola�ão iDfinita, crê
que D !uS o coroa de gloria, e

vive mai$ ampla te dignamente
do que Duné. I ludo-isto quer di­
zer, em resumo, ql!e a alma se en­

tende com a just ça eterna sem a

intervenção dos nossos sentidos,
nem da Dossa própria razãol .••
Tudo isto quer dizer que há um

mund.> para a alma, que há ou·

tra vida além da material; que a

DO!lS8 consciencia pressente essa

vida; que a ideia de Deus é em

n6s mesmos ingénita, cODsubstan·
eial, inata, �omo satisfação da
maior necessidade do espírito I

!>amião �. iasconcello.

Por motivo de retirada, ven·
de-se o seguinte:

Um ACORDEO� com teclado
de phno, da melhor marca ita ...

liana; .

'

Um ORGÃO portatU.
Uma MOTO com carro late·

ral, em estado de nova;
Um PIA.NO, com movimento

electrico ou manu al;
Uml BOMBA centrifoga com

tubos de 2 1/2 po)g&das;
Ver e tratar na Horta Peres, Este número foi visaelo pe-

em Faro. , la !),lesa9io d. eensura.

A CANDIDATURA DO·
, I

General era feiro Lopes
(CONCLUSÃO DA I.a PAGINA)

.
A N ação sabe o que quer e o

que pretende; ninguém consegui­
rá desviá-Ia do seu verdadeiro
caminho, como numa sessão de

propaganda disse o sr. Subsecte­
tário de Estado do Comércio e

Indústria: «A Nação pode deci­
dir-se pela sua consciência é ca-

.

minhar pelo seu pé. Mas, para
tanto, carecemos que o Chefe de
Estado seja firme garantia da
coniinuidade da vida da Pátria,
digna e respeitada. E afirma.
mos ser indispensável que man ..

ienka a permanente unidade de
todos os portugueses ao serviço
do interesse nacional, em vez de
à procurar através do transitá­
rio agrupamento de heterogéneas
correntes partidárias. O Chefe
de Estado não- pode receber o

seu mandate das mãos dos diri­
gentes de partidos, não pode des­
cer 4 transigência de equilíbrios
políticos para assumir tão altas
funções. O Chefe de Estado
apenas· pertence à Nação, ape­
nas à Nação tem que servir e

apenas aos seus permanentes in­
teresses deve obedecer. A vida
do 'Chefe de Estado não lhe per:
tence, e exige lhe a renúncia
total e impõe-lhe a firmeza de

quem detém a responsabilidade
do comando. Esse her6i já len­
dário que foi Mouzinho afirma­
va, ao referir-se ao Chefe do
Estado: «para semelhante posto
só pode ir quem tenha alma de
soldado.»
Estas palavras deste ilustre

membro do Governo são dignas
de toda a nossa atenção, pois
elas indicam-nos bem quais sã»
as funções do Chefe do Estado e

quais os seus deveres perante a

Nação. Todos os bons filhos de
Portugal' já tomaram posições a

favor da candidatura do senhor
General Craveiro Lopes, pois SÓ
ele é que pode garantir a inde­
pendência nacional, só ele é que
pode continuar a favorecer-nos
com essa paz e tranquilidade que
temos disfrutado durante estes

últimos vinte' e éínco anos. OJ
outros candi datos representam
correntes, mais ou menos peri ..
gosas, mas cuj) resultado final
seria sempre o mesmo: a implan­
tação do comunismo e a perda
da independência nacional, com
todas as gravíssimas cODsequên­
cias que daqui se segUIriam.
Por isso não deve haver qual­

quer hesitação; as posi�¡hs estão
�Iaras. Votar no senhor G'!ne·
ral J:raveiro Lopes é votar em

Purtugal, é Votar na continuida­
de da obra, da Revolu�ão Na�.io ..
naI. Deixar de votar, ou votar

"contra, ti um criine de lesa Pá·
ttia, um crime imperdoável. Ma�,
felizmente para nós, sabemos
muito bem com quem contamos;
sabemos que os Portugueses es­

tão plenamente decididos a man·

ter' a sua independência e a itn­
pedir que um insignificante grupo
de traidores se atreva pertur·
bar a pu e a tranquilidade da
Casa Portuguesa. O j nossos

inimigos, que são os inim 'gos de
Portugal, nunca poderão passar,
porque nUllca o permitiremos¡
Somos Portugueses! votaremos
Gomo Portugueses. Não DOS dei·
xaremos sedutir por palavras
traidoras que nos pretendem le­
vai" ao abismal.

O dia !i z de Julho é o MSso

dia, é o dia de consagra¢ão da
políti¡a de unidade nacional. To·
dos unidos mostraremos aos nos­
sos inimigos que Portugal sabe
o que quer e que nenhum dos
seus inimigos poderá p6r em pe·
rigo a obra de engrandecimento
da Terra Portuguesa. Votare.
mos todos pelo Candidato N icio­
nai, pelo senhor General Craveie
ro L'>pes.

9ru .101 ilet,

Despedida
Reflato 1"o¡:iseCá, fia impossibilidade

de poder faiê lo pessoalmente, vem por
este meio apresentar cumprimentos de
desp:dida it, pessoas amigas e ofere·
cer-lhes os seus humildes préstimos, em
An�ola, Vila Salaz�r onde fixará a sUà
residência por motivo da sua re�ente
colocarão.

INSTITUTO
António eabreira
António Cabreira, na qualidade de

autor do livro .. Portugal nos Mares e

nas Ciências», que cita os trabalhos e

as consagrações de. Ribeiro Sanches;
de Decano da Academia das Ciências
de Lisboa e Correspon fente da Acade­
mia das Ciências dê Toulouse, felícirou
a Universidade desta cidade pela inicia­
tiva de celebrar o IV Centenário dique­
le grande sábio português, que foi seu

professor, e convidou o respective Rei­
tor a representa-lo nas diversas ceri­
mónias, O insigne prelado respondeu
com esta carta: ..Caro e ilustre Mestre;
Em nome da Universidade de Toulouse,

, eu vos envio os nossos maiores agrade­
cimentos pela vossa carta e .pelos vos­

sos livros, Ficamos extremamente sen­

stbilizados por terdes a bondade de vos'
associar a nós, pelo pensamento, quan­
do da celebração do IV Centenário na­

talício do vosso grande ancestro San­
ches. Nó; vos desej âmos longos anos

de fecundo trabalho e vos dirigimos a

expressão das nossas fieis e respeitosas
homenagens »

-O sr. General Craveiro Lopes, glo­
ríoso candidato à Presidência da Repú­
blica, proposto p ila União Nacional;
respondeu, imediatamente, à saudação
de António Cabreira, nos seguintes ter­

mos: ..Gratíssimo à g entilez a de V, Ex a,
senhor Conde de Lagos.»

-

Pelo artigo 145° da Legislação da
Academia das Ciências de Portugal, pu­
blicada pela Repartição de Instrução
Universitária do Ministério de Instrução
Pública, com a referenda do Secretário
Geral interino, no «Diário do Governo»,
'¡,a série, de 13 de Maio de 19 (5, ao

abrigo dos arLO' S8, il,O 4, e 14 o do De­
Creto de 26 de Outubro de 1910, publi­
cado pela Direcção Geral da Instrução
Secundária, Superior e Especial, Pri­
meira Repartição, do/Ministério do In­
terior, no »Diário do Governo» de 27
de Outubro de 191O,- o Institute foi
organizado, como anexo da Academia,
para: .. L·, propagar os princípios de
ciência pura e os que visam ao progres,
so social, expressos nos trabalhos e nos

empreendimentos de António Cabreira;
2·, coligir e conservar todos os ele­
mentos que valorizam essa obra ou que
interessam à biografia de seu autor.s
Em virtude de tal disp asição, os só cios
não estão adstritos a qualquer causa

religiosa oupolítica, pelo que se con­

tam perfi hando todas, exceptuando as

maçónica e comumsta, ou mesmo ne­

nhuma, e dentre as mais brilhantes e
diversas condições sociais.
Assim, notam-se numa elegante pro­

miscuidade, prin cipes, Chefes de Estado,
ministros, preladas, titulares, académi­
cos, catedráticos, generais, almirantes,
magtstrados, em plena harmonia de sen­

timentes, embora nem sempre de cre­

dos, perante a Pátria e o Patrono, que
só reconhece, em si, o� mérito de «viver
para serviu; sua divisa, invariável. Daí
uma grande e afectuosa camaradagem
espiritual; única nas associações, Visto
tecer·se pela amisade e gratidão dos
antigos mestres, condiscipulos e alunos·
de António Cabreira, e pela admira�ão
de outros homens ilustres que fazem
,Justiça ao seu trabalho desinter�s,sado
e produtivo, Camaradagem esplfltUal,
que se transmuda em culto, quando o

lam�adário da Saudade ilumina a me­
mÓrlll de tbortos queridos .•• O lJíIJàe­
ma de O/óría do Instituto e a Galeria.
de Honra do Santudr,o assim o testo­
munham e proclamllm I

Pelã, Pr�ovjn(ia
,- !

Olhão

ESGoteiros de Portu&al - Realiza-se,
h 'lj e, um festival escousta comemora­
tivo do seu 26,0 aniversário do Grupo
n,· 6, o qual será levado"a efeito no Es­
tádio Padinha, com o seguinte pro-
grama:

' .

A's 9 horas - Cerimónia da elevação
das Bandeiras.

'

A's II horas - Desfile pelas ruts da
Vila,

.

A's 17 horas rApresen�ação de clas­
ses de ginástica e de homó grafo, pirâ­
mides humanas, jogos educativos, etc ..
A's 22 horas-Grande «Fag» de Con­

selho", com todo o cerimonial de aber­
lura e encerramento, (Cançô es, cenas

cómicas, cerimónias escotistas, etc.).
No estádio encontra-se um acampa­

mento devidamente montado e orna­

mentado, patente ao público durante
todo o dia,-e.

.

Conceição de Tavira

Efectuou-se no domingo' passado 8

grande volta de Viana do Castelo à
qual foi dado o nome «Povo Algarvio»,
disputando-se uma artística ..Taça» ofe­
recida pelo mesmo j ornal, e mais qua­
tro valiosos prémios, dados pelo grupo,
sendo vencedor da dura prova o conhe­
cido columbófilo Sf, Vitorino Eugénio.
mais uma vez campeão do mesmo

grupo.
Q percurso foi nun total de S30 quia

lómerros, com uma. média horária de
80 quilómetros por hora.
As classificaçõ es foram as segu'ntes:
1.° e 2,0 - Vitorino Eugénio

3,· - Joaquim Pereira
4 o - Américo da Costa
5,° - Vitorino Eugénio

6." e 7.· - Zeca Fernandes
�,'" - José das Chagas

,

10.' - Zeca Fernandes. 'R.

Puzefa
A Fuzeta, terra rib eírinha, sobejamen­

te conhecida como das mais lindas po­
voaçõ es do Algarve e, íncontestavel­
mente, das que dá maior receita para
os cofres do Estado, pela sua vasta in­
dÚHria de pesca, sal e vinhos, bem me­
recia ser dotada com aqueles melhora­
mentos � que tem [us, altamente pro­
clamados nos poderes públicos. Estes
melhoramentos que tanto se'aspiram e.
que, indubitàvelmente, são tão necessá­
rios ao meio, como o pão para a boca,
constam duma rede de esgotos, da ca­

nalização de águas para consumo do-
.

miciliário e público, e, ainda, do tão
discutido desassoreamento da ria e bar­
ra deste porto. .Bom seria que, desta
vez e por intermédio do «Povo Algar­
vio», esta povoação visse realizadas tão
justas aspírações.:
Não, há melhoramentos em cuno.

Dos i á recebidos, fazem parte o Bairro
dos Pescadores e uma escola com duas
divisões para ambos os sexos.
El limítadíssimo, portante, o que ¡jÇ

tem feito na Fuzeta, em relação ao qUI
merece, se atendermos á sua importâna
cla indumiaI. '

Como meio piscatório, é também a
Fuzeta q<le está na vangu:irda, especial=
mente na pesca do bacalhau, para ond@
todos os anos se deslocam daqui cerca
de '1'latrocentos homens que, mercê da
sua tenacidade e com risco da própria
vida, contribu�m pua engrandecer _
economia nacional.-C.

Propriedade
Arrenda-se, no sitio do Bre..

jo�Lo.�, que consta de sequei,
ro • regadio, COWl duas noras,
tanques e· levadas; duas mora ..

das de casas com todas as de..
pendencias necessAriIS, que ser ..

vem para duas familias, com di..
verso arvoredo.,'

'

Quem pretender dirij \�tl' a,
José Gil Madeira Lindo, em San ..
to Estêvão.

Tribàtlal ,lnternacional d(l HAia
pela Pénia, viato cate pds eatat
na dispoaição demanter a opinião
de que' o referido Tribanal I! ill­
competente no .lIanto.

•

O PRESIDENTE Truman
resolvea denanciar todos 01

tratados comerclall com a União
Sovléticl!! e o bloco chamado laté ..

Ute, comportando a clialula de
nação mais favorecidà 00 tarifas
preferencial.. A relolação abran­
ge .1 mercadoriaa provenientes da
Ralliaí Romêail, Billgária, HIlIl­
¡ria e Polónia.

•

DOIS diplomat&s IlfilerielinOI
expalsos da Hangria decla­

raram qoe, hi acte iemlnll cstão
Il ler deportados ulDa média diá­
tia de 700 habitante. de Buda¡,»e••
_te para cederem o lagar a operá ..
rioa. Aa famílial .ão, de.te mo ..

do, dispersiS visto oa homena aptol
,a trabalhar serem enviado. pari
campoli de trabalho.

IMPARCIAl.
;; t

.. "�æ4e ¿" %

Por esse Mundo fora I • �

(CoÑct.ü�Ão DA t.a PAlma)

FALA.NDO ás operárias do
Vaticano, Sua Santidade exor­

toa-.. a relpeituem .empre a

dignidade humana e a praticarem
I j altiça e a caridade todo. 011 dia.
110 elpirlta de Cri.to e apelaa pan
qQe Ie conservem anida. em pe­
quenoll grapol de fiéi., atraindo
oatrol! CGm 01 leal apo_tohdos.

"

EM declarações à Imprenaa
nortc&americlna¡ ° ministro

da Aviação da E.panha dilse en"

contrar-Ie o lea Paia disposto II

pÔr à dlapoll¡¡ão dOl E,tllldol t1ni­
dos 011 leni aeroportol, desde qae
lhe leja dado idêntico trltametito
ao do. oatrol pabel da Europa
Ocidental. E mail Dma Vez fez
profhaão de fé ¡nU-comunlat••

•

ADBNAUER declarOU re ..

centemente qQe inum futu­
ro, não mbito distante, a questão
larreble serf reaolvida a noslo fa­
yOU e anancioQ que a vai lubllle­
ter à próxima leilão do Conselho
de Mini.trol do Conlelhõ da Eu­
ropa, não havendo, poi., neces.i­
dade de o Parlamento de BOiln Ie

ocupar I,ora do alllUllto.

•

CONSTA que a tlnicl lola-
..

ção para o diferendo aoglo·
�pena l1a questão do petróleo ler'
tim Ilpelopara que "Nações Uni,
dai laçam camprir a deci.io do
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MALHAS

Apresenta diàriamente-, os mais in­
teressantes modelos' de calçado,
confeccionados nas mais espeeíalí­
aadas fábricas de Lisboa, Porto e

S. João da Madeira, -sm calfes, ca­
murças, vernizes e outras pe,larlas·,
nacionais e f3strangeiras, em todas
as corel, para senhora, cavalheiro

e criança.

O calçado da Casa «UNll» dIstingue S8

sempre pela elegância da SUI confecção
Col08sal sortido de chapelaria.
desde 40$00 esc., fabricado na
mala lmpol't�nte fá.brioa. do nOBlo Pais

GUERREIROS: A grande marca
.

,

do chapéu da actualidade, que s. distingue, entre todos os outros, pela, sua
óptima qualidade, admiráveis modelos e briosa. cenfeeçãc.

Ú:M�CO EXCLUSIVISTA EM TAVIRA, CASA «UNILII

Casacos confeccionados em tussor e outros tecidos, para
cavalheiro, balalaicas, etc.; da afamada fabricação SLAV.

ÓPTIMA. COLECÇÃO DE CORTES PARA FATOS
ESPLÊNDIDA VARIEDADE DE SEDAS PARA VESTIDOS

INTERESSANTE SORTIDO DE MALAS, CARTEIRAS, CINTOS,
SOMBRINHAS DE SEDA E ALGODAO, para Senhoras e Crianças.

,easa
,

anil

Meias de Nylon, eBc6cia e scia, peúgas, luvas, quimones,
fa,toa de banho para Gavalheiro, senhora e criança, etc.

Uma camisa, uma gr¡lvata, ou qualquer outro artigo adquirido na
Casa «UNIL», é significado do fino gosto da pessoa que o usa.

Visite este estabelecimento e aprecie as suas exposições
todas as semanas, especialmente aos Sábados e Domingos

lilii .'U"ILJJ ,TELEFONE 114,
110 ti 11 '

�ua Estácio ela 1{eiga, t9-TAVIRA

J. A•.Jlacheco
-- = TA.V:lRA ===---

Fabrices de moagem de
Farínha espoada e ramas

UII'I.a�lla IIIAlla4 I
Uma maquinaria completa aliada
'a ur.a.escrupuloso fabrico fazem
COIT.! que os produtos das fábricas

I. A. 11••111
T,';nham a con,agração do
( I

pú ¡blico que 0' eensome,

•
TELF£I :-ONE 13 APARTADO 13

AIIIIID

Tipog rafia uPovo Algarvio"
Rua· Dr. ¡Parreira, e .......TAViRA-Telefone 121

Executa toda. a espécie de fra...

balho fzom a máxima perfeição.
Uma maquinaria moderna ao serviço da técnioa

Fabricação de Carimbos de Borracha
I casa, forDeo.elora cI. alaumal enfieladel ofIciais
ela DOSia provinol••

Empresa de Publicidade Algarve, L. da

RELÓGIOS
A aquisição de relógio que não seja de
marca garantida, o prejuízo é totali

Das seguintes marcas, toma-se inteira responsabilidade,
nao só na qualidade como no preço, quer tabelado quer
nao, o que casa alguma pode competir devido aos habi­
tuais descontos sobre as condições de compra:

Internacional Watch, Omega, Tlssot, Zenith,
Cortab8rt, Amyria, Sergines, Aureos, Cyma, Zo­
ty, Soral, Zinal, Record, Tifus, LO�lin8s, Wa­
tlZ. Viarglnas, Titan, Douglas, Argus, Dogma.

OURIVESHRli MliNSINftO - Tavira
_=.5i- �,ti Wi • i :z me £

BDITAL
·Tabacos -OLHÃO
J. R. peixe Rei & C.a, Lda.

_

(Sucessores), dese­
jando aclarar a Dem da verdade, o co­

municado que veio publicado neste
. jornal. do dia 1 de Julho de 1951, -deve
esclarecer que não tendo pretendido
apresentar-se como agente da Compa­
nhia Portuguesa de Tabacos, mantem,
no entanto, a venda exclusiva, ou me­

lhor, vende exclusivamente no seu estabeleci- .

mente os tabacos daqueJa arrendatária
das manufacturas do Estado, tal como
sempre tem acontecido desde há 50
anos.

ABRINDAM·II
As propriedades rústicas:

Patarinho, Val d'EI·Rei, Co­
vas de Gesso de Cima e Covas
de Gesso de Baixo, todas próxi­
mo de Tavira e com azeitona;
Azeda e Horta da Bornacha
(com muito bons terrenos) na

freguesia de Cacela; e a Qllinta
do Mirante (toda, ou em duas
partes) com boas hortas e se­

queíro, na freguesia da Luz de
Tavira.
Trata-se em todos os dias

nteis na mesma Qninta, e, aos

dcmingos, na Rua Beque Féria,
Si-Le- Tavira, das i5 ás iS
horas, até ao dia 26 de Agosto.

Estas propriedades podem
ser visitadas pelos pretendentes
em qualquer dia util•.

GIBLOS PIGOIIO
ADVOGADQ

Atlolda da Rapu.llca, 120 ·122
TJJLEFONI 121

, ... ,_ .. , ..
FA Bo 0

__

e••saltas om '••1••• a. GlIlI••
tA8�f.I;.JI. "••00,lt6.1.

•• ..1I0Ito... eormo tor••

JEll?

JOPINHAL
Vinhos de mesa

PROPRIEDADES
J\flfl£1U1J\M'-st

'r Na Conceição: Uma, denomi­
nada «Morgado»; outra, «Ba­

leeira»; e outra «Gomeira ••
Na Asseea:. A denominada

«Paul •.
Trata-se aos domingos, das

.

3 às 6 horas da tarde, até ao

dia 26 de Agosto, na Rua ROil
que Féria, 81- Tavira.

PROPR1EDADE de REGADIO,
.

cerca de desassete hectares, mu­
rada, sita na Luz de Tavira; de..
nominada Quinta da Fonte San­
ta, confinando com a Estra.da.
Distrital e próximo da Estação
do. Caminho de Ferro.

Compõe-se de duas casas d.
habitação, arrecadações, celeiro,

I vacaría para quinze cabeças; hi"

I treira com 130 metros quadra­
dros, dois palheiros. Três no-

"- , iiœDIii________ ras e quatro tanqaes, com capa-
cidade para 5S0 metros cúbicos.

I Pomar de laranjeiras, dois po­
mares de lmeixieiras e daæas ..

.

queiros ; oliveiras, amendoeiras.
. Proposta em carta fechada, .

para entrega pela maior oferta,
caso ela convenha ao senhorio;
consultar na propriedade as COD­

dições de arrendamento.
As propostas, em carta fecha­

da, recebem-se até ao dia i O de

Agosto.

João António da Silva Graça
Martins, Engenheiro - Chefe da

Quinta Circunscrição Industrial
faz saber que Eduardo Sousa
Clérigo requereu licença para
instalar uma torrefação e moa­

gem de café e sucedâneos, incluí­
da na' 2,a classe, com os incoa­
venientes de cheiro, fumo e pe­
rigo de incêndio, situada no Beco
das Cunhas, confrontando ao Nor­
te com José A.ntónio Trindade,
ao Sul com João José Palmeira
Matos e Francisco Leiria, ao

Nascente com o Beco das Cunhas
e ao Poente com I Rua de Gui­
lherme Gomes Fernandes, fregue­
sia de Santa Maria, concelho de
Tavira e distrito de Faro.
Nos termos' do Regulamento

das Indústrias Insalubres, Incó­
modas, Perigosas ou Tóxicas e

.dentro do prazo de 30 dias, a

contar da publicação deste edital,
podem todas as pessoas interes­
sadas apresentar reclamações,
por escritos, contra a concessão
da licença requerida e examinar
o respective processo nesta Cir­
cunscrição Industrial, com sede
em Faro, na Rua do Distrito de

Faro, n." 2_2.° (Edifício da Mu·
tualidade Popular).
Faro, aos 7 de Julho de 1951.

O Engenheiro-Chefe da Circunscrição,

João A. da Silva Graça Martins

.

eaSR
na Pra.ia de Monte Gotdo .

Vende ..se. . No"a, isenta de
ecntribuição predial por 5 anos,
com vários e ompar rimentus,
qniatal, poço de água potável e
canalização de esgotos. .

Nesta Redacção se inf9rllla.

BAfitios
da F o n tin h a d a A t a I a i a

T.&.VZRA

RbertO de 1 de Julho a 15 de Outubro

Doenças de pele
Reumatismo

Misericórdia de faY-ira

Já V. Ex.as provaram o vinho da marca

NRMeRR00?
Não 'esqueçam de o fazer, certamente
passará a ser o Vosso vinho preferido.

DILI�IOSO 1M ABOMA I PALADAR
Sempre o mesmo tipo e a mesma quali­
dade de vinho em 1banGo, 'finto e ibafado.
" N fiM e R A D e "

é a marca registada da firma J. AI PaCheco
da Olhão - Avenida da República, 202.

A' VENDA EM Tonos es SEUS DEPOSiTOS

Praia de Monte Gordo
Casa, aluga-se .mobilada ou

sem mobília, com vários com­

partimentos, quinta], poço de
ágna potável e canalisação de
esgoto. .

.

Nesta Redacção se informa.

Precisa-se alugar, com hortá
on grande quintal, na cidade ou

arredores. Resposta para esta

Bedaccão,

Uma horta na Luz de Tavira, .

sítio de Amaro Gonçalves.
. Quem pretender, dirija· se &

Artur Gaspar Gonçalves - Luz
de Tavira..

'

Precisa-se trabalhador COli!

bastante pratica de hortas; que
saiba ler, escrever, tem Casa

para habitação,
Quem pretender dirij a-se à

Redacção deste jornal.


